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APRESENTAÇÃO 

O Livro “Ciências biológicas: Gênese na formação multidisciplinar 2”, traz ao leitor 
vinte capítulos de relevada importância na área de Genética, Citogenética, Imunologia, 
Parasitologia, Química medicinal, Saúde pública e Ecologia. Entretanto, caracteriza-se 
como uma obra multidisciplinar que engloba diversas áreas da Ciências biológicas.

Os capítulos estão  distribuídos em temáticas que abordam de forma categorizada e 
multidisciplinar a Ciências biológicas ,  as pesquisas englobam  estudos de: mapeamentos 
genético, citogenético, sequenciamento, genética e educação ,análises forenses , doenças 
genética, eugenesia clássica,  engenharia genética, análise por PCR, cultura de células de 
linfoma e leucemia,  saúde mental,  resposta imune, vacinação contra a covid-19,  vírus 
Sars-Cov-2, métodos de extração de lipídios ,levantamento taxonômico, morfologia vegetal, 
eficiência de inseticidas , química medicinal, cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE), 
espectroscopia de infravermelho (IV) e espectrometria de massas (EM), problemática 
ambiental e de saúde pública, poluentes emergentes e biodiesel.

A obra foi elaborada primordialmente com foco nos profissionais, pesquisadores 
e estudantes pertencentes às áreas de Ciências biológicas e Ciências da Saúde e suas 
interfaces ou áreas afins. Entretanto, é uma leitura interessante para todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela área. 

Cada capítulo foi elaborado com o propósito de transmitir a informação científica 
de maneira clara e efetiva, em português, inglês ou espanhol. Utilizando uma linguagem 
acessível, concisa e didática, atraindo a atenção do leitor, independente se seu interesse é 
acadêmico ou profissional.

O livro Ciências biológicas: Gênese na formação multidisciplinar 2”, traz publicações 
atuais e a Atena Editora traz uma plataforma que oferece uma estrutura adequada, propícia 
e confiável para a divulgação científica de diversas áreas de pesquisa. 

Alana Maria Cerqueira de Oliveira 
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RESUMO: O presente trabalho delineou a 
percepção da equipe multiprofissional a respeito 
das práticas desenvolvidas na perspectiva 
de clínica ampliada no Centro de Atenção 
Psicossocial - CAPS I – Dr. Fernando Antônio 
de Araújo, localizado em Santa Luzia/PB. Para 
a obtenção dos resultados, foi utilizada como 
metodologia à pesquisa de campo, descritiva, 
explicativa com análise qualitativa dentre uma 
abordagem de cunho bibliográfico à luz do 
método crítico dialético. Os dados dessa pesquisa 
foram coletados através de um questionário 
semiestruturado. Os resultados foram analisados 
sobre a ótica de análise de conteúdo, a partir de 
contribuições teóricas existentes na literatura. 

Constatou-se que a proposta de Reforma 
Psiquiátrica trouxe uma nova roupagem para 
tratar o sofrimento psíquico, indicando a adoção 
de ações interdisciplinares desenvolvidas a 
partir das equipes multiprofissionais, voltando-
se para o estabelecimento de uma ampliação da 
clínica, superando a hierarquização dos saberes, 
valorizando a participação do usuário e da família, 
ao qual se direciona a clínica de saúde mental. A 
partir da apreciação dos resultados, foi possível 
observar que na instituição em questão, a clínica 
ampliada fica restrita ao trabalho multiprofissional. 
A falta da constância de reuniões e diálogos 
entre a equipe é um dos fatores que sinaliza 
ações isoladas no cotidiano do serviço, inclusive 
na construção e reconstrução do PTS. Assim 
sendo, o trabalho multidisciplinar se sobressai 
em relação ao trabalho interdisciplinar e provoca 
impasses na hora de tecer o cuidado. Observa-se 
que, apesar de a instituição promover atividades 
desenvolvidas pelas especialidades que compõe 
a equipe técnica, são evidenciadas dificuldades 
em executar ações concernentes com a política 
de saúde mental, pelo fato dos desafios estarem 
postos na própria organização multidisciplinar, 
dentro da própria equipe. 
PALAVRAS-CHAVE: Clínica ampliada. 
Interdisciplinaridade. Reforma Psiquiátrica. 

CONCEPT OF EXPANDED CLINIC AND 
THE CHALLENGES OF MENTAL HEALTH 

PRACTICE NOWADAYS
ABSTRACT: This project outlined the perception 
of the multidisciplinary team regarding the 
practices developed in the perspective of 

http://lattes.cnpq.br/8503395282861196
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expanded clinic at the Psychosocial Care Center - CAPS I - Dr. Fernando Antônio de Araújo, 
located in Santa Luzia, PB. To get the results it was used as methodology the descriptive and 
explanatory field research with qualitative analysis and bibliographic approach based on the 
dialectical critical method. The data of this research were collected from a semi-structured 
questionnaire. From the theoretical contributions in the literature it was used the perspective 
of content analysis to analyse the results. From this perspective it can be noticed that the 
Psychiatric Reform proposal brought a new view to treat psychological distress, it has showed 
the adoption of interdisciplinary actions developed from multiprofessional teams; it has aimed 
at establishing an expansion of the clinic; it has overcame the hierarchy of knowledge and 
it has valued the participation of the patient and the family who the mental health clinic is 
aimed. From the assessment of the results it was possible to perceive that the expanded 
clinic is restricted to multiprofessional work. The lack of a satisfactory number of meetings 
and dialogues accomplished by the work is one of the factors that point out isolated actions 
in the daily life of the service and also in the construction and reconstruction of the PTS. 
Therefore, the multidisciplinary work stands out in comparison to interdisciplinary work and 
causes impasses about the care work. Although the institution promotes developed activities 
by the technical team specialties it is noticed that difficulties to carry out actions concerning 
the mental health policy due to the fact that the challenges are placed in the multidisciplinary 
organization itself and the team work itself.
KEYWORDS: Expanded clinic. Interdisciplinarity. Psychiatric Reform.

1 |  INTRODUÇÃO
A temática “Concepção de clínica ampliada e os desafios das práticas em saúde 

mental na atualidade” foi idealizada a partir das vivências no campo de estágio curricular 
obrigatório I e II do Curso de Bacharelado em Serviço Social, do Centro Universitário 
(UNIFIP) considerando as observações acerca da clínica ampliada no Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS I) Dr Fernando Antônio de Araújo, localizado em Santa Luzia, município 
do Estado da Paraíba.

A pesquisa teve como fio condutor elucidar os desafios acerca do trabalho da clínica 
ampliada na instituição, identificando as articulações entre a prática e a teoria no que diz 
respeito à Reforma Psiquiátrica. Nesse sentido, a avaliação do trabalho interdisciplinar na 
instituição, respalda o entendimento para analisar sobre as práticas profissionais que são 
desenvolvidas nos serviços ofertados pelo CAPS I, em Santa Luzia/PB.

A pesquisa proporcionou uma reflexão sobre a reabilitação psicossocial em todos 
os segmentos: físico, psíquico e social, não apenas associado à cura de doenças. Nesse 
sentido, deu-se a importância de apresentar subsídios que estabeleçam uma reflexão 
sobre a prática do trabalho multiprofissional, organizado em ações fragmentadas.

Consideramos que esse debate seja necessário, tendo em vista, que o tema 
proposto apresenta relevância pelo fato de fomentar nas equipes que atuam na política 
de saúde mental, uma consciência constante para promover a articulação dos saberes, 
pautada na consolidação da proposta da Reforma Psiquiátrica, com contribuições para 



 
Ciências biológicas: Gênese na formação multidisciplinar 2 Capítulo 10 116

a ruptura tradicional, marcadas por extensas internações nos hospitais psiquiátricos e 
manicômios, caracterizados por isolamento, violências, abandonos, perda de vínculos 
familiares, segregação e uso indiscriminado de medicamentos.

Como objetivo geral, este trabalho pretende analisar como a equipe multiprofissional 
atua na perspectiva da Clínica Ampliada, a partir das práticas desenvolvidas no CAPS I, na 
cidade de Santa Luzia, Paraíba. Os objetivos secundários verificar como se desenvolve as 
práticas em saúde mental da equipe do CAPS I, sob as prerrogativas da Reforma Psiquiátrica; 
conhecer a percepção dos profissionais do CAPS I sobre o desenvolvimento de práticas 
interdisciplinares, para fins de superação da hierarquização dos saberes multiprofissionais; 
averiguar como a equipe multidisciplinar do CAPS I, buscam a superação do binômio 
saúde-doença, a partir da perspectiva da Clínica Ampliada;  e elencar as possibilidades e 
os desafios enfrentados pela equipe multidisciplinar para a efetivação da Clínica Ampliada.

2 |  METODOLOGIA
O presente estudo inicia-se a partir do levantamento bibliográfico, com intuito 

de abordar discursões da literatura, que implica no entendimento sobre a temática 
apresentada. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, utilizando-se da pesquisa de campo 
descritiva e explicativa à luz do método crítico dialético, que com base em Minayo (2009, p. 
21) aplica-se com a pesquisa qualitativa, a qual “trabalha com o universo dos significados, 
dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes”. Nesse sentido, 
considera a importância de descrever os dados, utilizando a interpretação dos fenômenos 
de uma forma totalizante, considerando que os fatos sociais não são compreendidos de 
forma isolada.

A pesquisa foi realizada no Centro de Atenção Psicossocial I - Dr. Fernando Antônio 
de Araújo, localizado em Santa Luzia-PB. O público alvo foi composto pela equipe técnica 
contando com 07 profissionais, representando um percentual de 100% do universo. Foi 
usado para a coleta de dados um questionário, contendo perguntas objetivas e subjetivas, 
para traçar o perfil profissional, assim como para elencar as integrações e desafios acerca 
do trabalho da clínica ampliada na instituição. Os dados coletados da pesquisa foram 
analisados utilizando o método de análise de conteúdo, conforme indicações de Bardin 
(1979, p.42) que afirma, “[...] indicadores (quantitativos ou não) que permitem a inferência 
de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas 
mensagens”.

Durante o procedimento da pesquisa, foi apresentado o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) revelando a natureza do trabalho e os aspectos éticos, no 
que diz respeito à contribuição dos participantes. A proposta da pesquisa foi previamente 
validada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Centro Universitário d– UNIFIP, sendo 
o parecer favorável para a realização da mesma.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
O CAPS I é uma instituição pública municipal, que estar em consonância com a 

Política Nacional de Saúde Mental. Sendo assim, a instituição atende em seu cotidiano 
demandas, nas quais é possível visualizar impasses e desafios para a materialização do 
serviço, contemplando o que estar previsto na Reforma Psiquiátrica. Os atendimentos do 
CAPS I – Dr. Fernando Antônio de Araújo ocorrem em sua área de abrangência, equivalente 
ao vale do Sabugi, composto pelas cidades de Santa Luzia, São José do Sabugi, São 
Mamede, Junco do Seridó e Várzea.

Nessa perspectiva, a presente pesquisa tratou de obter elementos que caracterize 
a ampliação da clínica no CAPS I de Santa Luzia, seguindo os preceitos que materializa 
a Reforma Psiquiátrica. Com isso, constatar por parte das especialidades que compõe 
a equipe multiprofissional, se existe o hábito de promover ações interdisciplinares que 
contribuam com uma assistência integral, capaz de modificar velhas práticas que insistem 
em permanecer amarradas no cotidiano dos serviços substitutivos.. 

Conforme os resultados apresentados, a equipe de nível superior é composta por 
02 Psicólogos, 02 Assistentes Sociais, 01 Enfermeiro, 01 Educador Físico e o médico 
psiquiatra, totalizando o quantitativo correspondente a 07 profissionais que atuam no CAPS 
I. Com isso, a instituição realiza atendimentos, promovendo a diversidade de saberes na 
assistência aos seus usuários. Desta forma, em consonância com a portaria 224 instituída 
em 1992 pelo Ministério da Saúde, fica evidenciada uma assistência multiprofissional na 
instituição em questão (SILVA, OLIVEIRA, KAMIKURA, 2014). A respeito dessa organização 
é possível sinalizar que: 

As equipes técnicas devem organizar-se para acolher os usuários, 
desenvolver os projetos terapêuticos, trabalhar nas atividades de reabilitação 
psicossocial, compartilhar do espaço de convivência do serviço e poder 
equacionar problemas inesperados e outras questões que porventura 
demandem providências imediatas, durante todo o período de funcionamento 
da unidade (BRASIL, 2004, p. 27). 

Apesar de o serviço estar estruturado com presença de uma equipe multiprofissional, 
para além dos resultados obtidos com a pesquisa, observou-se que uma grande demanda 
de atendimento dos usuários ao serviço, ocorre no dia de atendimento médico. Isso mostra a 
dimensão sociocultural, arraigada à clínica tradicional, a qual centraliza na figura do médico 
a perspectiva do cuidar, medicar, curar, evidenciando assim, o status da profissão em 
detrimento aos demais saberes presentes no mesmo espaço. Deste modo, a medicalização 
ou a presença do receituário médico é uma constância neste “novo” espaço psicossocial.

Sob o ponto de vista da nova política de saúde mental, essas práticas descaracterizam 
os procedimentos voltados a uma reabilitação psicossocial, vinculada a ideia da 
interdisciplinaridade das ações capsianas, mantendo-se a interpretação que garante um 
modelo de assistência centrado na figura do médico. Essas questões, longe de ser uma 
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crítica à pessoa do médico, precisam ser levantadas e refletidas pelas equipes de saúde 
mental, sob pena de manutenção da clínica fechada, conservadora, tradicionalista, no 
interior desses espaços de reabilidades, que está para além do que é “doente” e “mal visto” 
pela sociedade, assim, reafirmamos as palavras de Amarante (2007, p. 16) “saúde mental 
não é apenas psicopatologia, é uma complexa rede de saberes que se entrecruzam”. 

A Reforma Psiquiátrica é um processo evolutivo que traz uma abordagem teórica, 
capaz de propor na prática, ações, seja por meio dos atores que compõe essas estratégias 
antimanicomiais (profissionais, usuários, familiares), atrelados a uma rede de assistência 
em serviços extras-hospitalares. Toda essa articulação possibilita uma Atenção Psicossocial 
compartilhada, capaz de atender as demandas dos usuários, e contribuir para uma melhor 
qualidade de vida, respeitando as diferenças através da condição de inclusão dessas 
pessoas no convívio da sociedade,  

Desde então, a reforma psiquiátrica brasileira promoveu importantes 
mudanças na assistência, entre as quais a valorização da inserção social e 
cidadania dos usuários, a assunção de instituições extra-hospitalares como os 
CAPS (Centros de Atenção Psicossocial) à posição de sustentáculos da rede 
de serviços e a própria defesa da interdisciplinaridade (VASCONCELLOS, 
2010, p. 03). 

Atentamos para verificar como ocorre o entendimento sobre estas práticas no CAPS 
I de Santa Luzia, por isso abordamos sobre qual é o significado da Reforma Psiquiátrica 
para os entrevistados. Ao passo em que respondem: 

A Reforma Psiquiátrica significa fazer saúde mental de forma humanizada, 
numa perspectiva de ressocialização, de inclusão do sujeito com transtorno 
mental e denunciar as antigas formas, digo, práticas manicomiais. Esse 
movimento foi um marco na Política de Saúde Mental que, a partir de então, 
foram pensados pontos objetivos tais como a criação de uma Rede de 
Atenção Psicossocial composta por várias instituições que vão desde as ESF, 
passando pelos CAPS, até os leitos em saúde mental nos hospitais gerais 
como estratégias de substituir as antigas práticas. (Respondente B) 

A Reforma Psiquiátrica representa rupturas aos paradigmas sobre a 
doença mental, propõe novas diretrizes e percepções mais humanas e 
viabilizando a reinserção social, quebrando preconceitos e estigmas, assim 
como a segregação. Percebo como significante e imprescindível para o 
desenvolvimento salutar para a saúde mental. (Respondente F)

De modo geral, os trechos acima evidenciam um bom entendimento sobre a 
Reforma Psiquiátrica, de acordo com a revisão de literatura. Na ocasião é possível sinalizar 
a preocupação dos entrevistados em abordar práticas de inclusão social, justificando com 
clareza o intuito de romper com o modelo manicomial que usa o método de trancar para 
tratar.

Por outra visão, é válido ressaltar a importância da Reforma Psiquiátrica em termos 
de mudanças na forma de ressignificar o tratamento do sujeito acometido de transtorno 
mental.  Porém, de acordo com a exposição da fala abaixo, há uma preocupação de não 
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existir de fato uma rede de cuidados, onde possa se efetivar a assistência ao indivíduo que 
necessita de um atendimento em situação de crise. Vejamos as considerações abaixo, 

Do ponto de vista da atenção ao paciente psiquiátrico, foi importante, pois antes 
não existia uma estrutura hospitalar para uma melhor conduta e acolhimento 
do paciente, porém existiu e existe um viés ideológico por traz, que atrapalha. 
Por exemplo, fechar leitos de psiquiatria indiscriminadamente, isso gerou e 
gera um caos no sistema, pois existem pacientes que realmente necessitam 
de uma internação breve, pacientes em surto psicótico, ideação suicida, 
homicida etc. Não como antes, onde as famílias abandonavam seus parentes 
com transtorno mental nos “hospitais psiquiátricos” por períodos longos. 
Tem muita coisa para melhorar, os serviços substitutivos (CAPS, Residências 
terapêuticas, NASFs) tem ajudado, porém a figura do hospital psiquiátrico 
ainda é necessário, pois a internação desses pacientes em hospital geral, 
não existe, principalmente por conta da própria equipe do plantão, que não se 
sente segura para admitir esse tipo de paciente. (Respondente C) 

Tal delineamento propõe um entendimento que traduz uma série de informações 
que sintetizam uma crítica ao sistema atual de saúde mental. Isso decorrente da dificuldade 
expressa na fala, sobre realizar atendimentos sem o auxílio necessário dos dispositivos 
que compõe a RAPS. Realizar o atendimento a nível só de CAPS, traduz uma falha na 
rede, isso provoca um agudizamento do atendimento, sem ter outras possibilidades de 
suporte. Por isso, a recorrência de defesa ao hospital psiquiátrico, mesmo que os pense 
em outros moldes. 

Os ideais reformistas representados pelos CAPS coloca em questão um acolhimento 
humanizado, capaz de ouvir e dar voz aos problemas evidenciados por essas pessoas, 
porém, em outros espaços as equipes não são capacitadas, desde a sua graduação para 
lhe dar com situações de pessoas em crise.  Na hipótese de necessitar de uma breve 
internação, o hospital geral, é o mais propício a realizar esse atendimento, pois mantém 
um cuidado clínico no território. Porém, como enfatizado pelo entrevistado, existe impasses 
nessas instituições que impossibilitam um cuidado em rede, como aponta Echebarrena,

A baixa implantação de leitos de saúde mental em hospital geral está 
relacionado com estigmas e preconceitos. O desconhecimento sobre o 
assunto faz com que gestores de unidades resistam em receber pacientes 
psiquiátricos em suas instituições, dificultando assim a reversão do modelo 
assistencial psiquiátrico (ECHEBARRENA, 2018, p. 84).

Ao tratarmos sobre integralidade das ações via CAPS, perguntamos: como você 
avalia o processo de cuidados em saúde mental, a partir do CAPS I de Santa Luzia, tendo 
em vista a integralidade da pessoa assistida? Os entrevistados apontaram as seguintes 
falas. Vejamos, 

O CAPS I de Santa Luzia apresenta-se como essencial no cuidado em saúde 
mental não só desse município, mas das cinco cidades que compõem o 
Vale do Sabugi, pois tal instituição é referência nos cuidados às pessoas 
com transtorno mental, dentro do SUS. O CAPS busca trabalhar o sujeito de 
forma holística, multiprofissional, desde o contexto psicossocial as questões 
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psiquiátricas e de enfermagem. (Respondente B).

Aqui no CAPS I – Santa Luzia, podemos dizer que os usuários  possuem uma 
assistência psicossocial de qualidade, uma vez que os profissionais das 
diversas áreas prestam serviços que visam o bem-estar integral e não apenas 
psíquico, Sendo assim, estamos sempre atentos às necessidades e interesses 
dos usuários, desenvolvendo atividades como: oficinas terapêuticas, 
atividade física, feiras, saraus, atendimento psicológico individual e em grupo 
e assembleias familiares. (Respondente G)

É perceptível ações de cunho multidisciplinar apreciada na composição da primeira 
citação, isso mostra a tendência na fragmentação do cuidado. O trabalho calcado apenas 
na multidisciplinaridade mostra a dificuldade da equipe em considerar a base teórica 
de sua prática. Durante o decurso do estágio supervisionado pudemos observar a falta 
de organização do próprio serviço, em priorizar uma dinâmica que consiga estabelecer 
momentos para planejar, discutir e redefinir ações entre a equipe. 

Outra questão que visualizamos durante o processo de estágio e que impossibilita 
a integralidade das ações tem haver com a alta demanda provocada pela deficiência 
do suporte da RAPS, tendo em vista essa sobrecarga evidenciar o CAPS I como ponto 
exclusivo para atendimentos em saúde mental. Nesse caso, o aumento excessivo das 
demandas sobrecarrega o atendimento dos profissionais, ocasionando a falta de tempo 
durante o serviço para discutir de forma coletiva um melhor direcionamento sobre ações 
que possibilite de fato práticas interdisciplinares, com intuito de eliminar a hierarquização 
dos saberes e garantir a integridade da assistência.

A respeito da segunda fala, essas atividades desenvolvidas tem por intuito atender 
as demandas dos usuários em sua totalidade, garantindo uma assistência que proporcione 
um acompanhamento em todos os segmentos (físico, psíquico, social). 

Nesse sentido, é importante um trabalho multiprofissional que fomente ações 
interdisciplinares, com propósito de considerar as particularidades expressas por cada 
sujeito, e assim estabelecer um tratamento que potencialize atividades que lhes propiciem 
autonomia, bem-estar, fortalecimento de vínculos familiares e comunitários e credibilidade 
nas suas capacidades de produção e geração de renda.. 

Diante dessa articulação proposta, que impede intervenções unitárias no campo da 
saúde mental, os sujeitos da pesquisa foram questionados sobre o desenvolvimento de 
ações interdisciplinares no CAPS I. A pesquisa obteve resposta positivas em sua maioria, 
porém evidenciando justificativas confusas sobre a questão abordada. Segue as falas 
integralmente transcritas,   

Sim. O usuário, o seu tratamento, o meio familiar e/ou trabalho dele, é discutido 
de forma integral com a equipe do CAPS I. (Respondente C) 

Sim. Em parte, são desenvolvidas ações interdisciplinares. Ao meu ver essas 
ações são desenvolvidas pela equipe Psicossocial (Assistente Social e 
Psicólogos), mas não por toda a equipe. (Respondente B)
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Constatamos nas justificativas apreciadas acima, informações contraditórias. Na 
primeira fala, constam elementos que integram na prática uma assistência unificada. Já 
no que diz respeito à última fala apresentada, apesar de evidenciar um discurso atrelado a 
ações interdisciplinares desenvolvidas na instituição em questão, esta declara que não são 
realizadas entre o quantitativo total que compõe a equipe técnica. 

Com isso, podemos observar que a falta de clareza sobre a interdisciplinaridade e 
suas contribuições na saúde mental, pode contribuir para que os serviços adotem práticas 
tradicionais, envolvendo a hierarquização de especialidades. Como podemos observar na 
sequência da fala abaixo, 

Sim. A admissão dos usuários é sempre comunicada aos demais profissionais 
assim como as especificidade e singularidades. O médico sempre q/ 
necessário pede auxilio a Psicologia ou Serviço Social. (Respondente A)

Na literatura, podemos constatar as diversas especialidades que compõe a equipe 
multiprofissional dos CAPS, portanto, o acompanhamento durante o convívio no serviço, 
requer constantemente orientações conjuntas da equipe, a luz de uma organização que 
não conduza o privilégio de profissionais entre ambas as partes. Não se trata de comunicar 
sobre as ações realizadas, mas sim de propor momentos de falas entre a equipe, 
respeitando seus saberes e seus lugares. Nesse contexto, incluir discursões sobre as 
demandas apresentadas, potencializando um acompanhamento psicossocial, atentando 
para a singularidade dos sujeitos. Nesse entendimento Vasconcellos expõe que:

Tal empreitada mostra sua relevância dado que a integração interdisciplinar 
influencia sobremodo o exercício das práticas assistenciais, de forma que 
conhecer suas possibilidades e obstáculos é um passo importante para 
propiciar uma assistência adequada aos usuários dos serviços de saúde 
mental (VASCONCELLOS, 2010, p. 05).

Como se pode notar diante das falas expostas acima, existe uma confusão no 
entendimento das ações interdisciplinares desenvolvidas por alguns profissionais do CAPS 
I, apesar da confirmação da existência delas. Por outro lado, apenas uma das pessoas 
entrevistadas considerou que no trabalho desenvolvido não existe a prática interdisciplinar.  
Segue a colocação referente à fala, 

Não. Considero que conseguimos realizar um trabalho multidisciplinar, porém 
ainda temos um percurso a seguir até conseguirmos desenvolver um trabalho 
interdisciplinar. Isso acontece devido às dificuldades em realizar as reuniões 
que são fundamentais para tanto, uma vez que os baixos salários nos 
obrigam a fragmentar a carga horária, sobrando menos tempo para atender a 
demanda, estudar os casos e realizar reuniões. (Respondente G) 

Constatamos diante de tal resposta, algumas impossibilidades de realizar ações 
interdisciplinares no CAPS I, em decorrência dos fatos mencionados, é possível perceber 
que a jornada dupla de trabalho ocasiona no cotidiano dos serviços impasses na hora de 
tecer momentos de diálogos entre a equipe. Isso ocorre pela baixa remuneração salarial de 
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alguns profissionais, o que ocasiona a adesão por outro vinculo empregatício. 
Vasconcelos (2002) aponta que essa defasagem salarial tem haver com os ajustes 

das políticas neoliberais. Sendo assim, para favorecer a mudança de paradigma no que 
diz respeito ao contexto de saúde pública, como a prática interdisciplinar no interior dos 
serviços substitutivos é pertinente envolver uma reciprocidade em termos de salários, 
condições de trabalho digna e uma carga horária que evite o vínculo excessivo laboral.

A proposta de clínica ampliada tem por base a articulação e inclusão de diversos 
enfoques e disciplinas para a construção do Projeto Terapêutico Singular (PTS), tendo 
por base a prerrogativa integrativa entre os saberes. Nesse sentido, perguntamos: você 
reconhece que a equipe atua com a finalidade de construção e reconstrução de PTS’s? Os 
entrevistados responderam da seguinte forma,  

Sim. Mesmo diante das dificuldades os casos mais graves são discutidos 
entre os profissionais haja vista a melhor condução terapêutica e evolução do 
caso. (Respondente A) 

Não. Não há relação significativa entre as ações desenvolvidas. (Respondente 
B)

Não. Aqui no CAPS I – Santa Luzia os PTS ficam sob à responsabilidade das 
psicólogas. (Respondente G) 

São considerações que provocam críticas relevantes de como a Reforma Psiquiátrica 
estar sendo internalizada por profissionais que conduzem no interior dos serviços 
substitutivos ações que despolitiza uma Atenção Psicossocial integral. Deste modo, Leal e 
Antoni (2013) traz uma análise sobre o PTS, 

O CAPS, responsável pela atenção à saúde mental, deve desenvolver um 
Projeto Terapêutico Singular para cada usuário e realizar um trabalho 
integrado com a família e a comunidade das pessoas que utilizam seus 
serviços. Este Projeto Terapêutico Singular está baseado nas estratégicas de 
intervenções planejadas e com objetivos específicos, executados por uma 
equipe multidisciplinar, voltados para a reabilitação psicossocial do usuário e 
de forma interdisciplinar (LEAL; ANTONI, 2013, p. 96). 

Essa articulação é significativa na concepção de clínica ampliada, traz evidências 
que supera o modelo tradicional da clínica, na qual desresponsabiliza apenas uma 
especialidade, com foco na integralidade das ações. Dessa forma, o envolvimento de todos 
os profissionais, assim como o usuário e a própria família estabelece um comprometimento 
fidedigno no direcionamento de ações que potencializa uma melhor qualidade de vida para 
o sujeito acometido de sofrimento psíquico.

O paradigma Psicossocial estabelece rupturas com a clínica tradicional, ampliando 
o objeto de trabalho, ressignificando o tratamento destinado às pessoas acometidas de 
sofrimento psíquico. Foi perguntado aos entrevistados sobre as dificuldades expressas 
para a efetivação da Clínica Ampliada no CAPS I, na ocasião obtivemos as seguintes 
respostas,
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A falta de diálogo e temperamento difícil de alguns profissionais. (Respondente 
G)

Diálogo, pró-atividade, horários divergentes. (Respondente B)

Falta de delimitação das respectivas atribuições, o que gera certa ‘confusão’ 
na aplicabilidade o conceito de clínica ampliada/trabalho multiprofissional. 
Essa ‘confusão’ culmina em ‘um querendo saber mais que o outro; havendo 
interferência não solicitadas de determinados profissionais sobre a conduta 
do colega, no sentido de menosprezá-lo. (Respondente E)

Nos fragmentos das falas a cima, fica claro a falta de interação dos profissionais, 
deixando transparecer a falta de manejo em escassos momentos integrativos entre a equipe. 
Esse procedimento prejudica de forma instantânea a ampliação da clínica, tendo em vista 
o pouco rendimento em favor de uma assistência centrada no sujeito, na sua história e em 
suas particularidades. A falta de discursões sólidas, em espaços democráticos, onde todos 
tenham o direito à voz, intensifica a reprodução de práticas tradicionais que se configuram 
em uma sobreposição de saberes.

A ampliação da clínica requer o envolvimento de atores que contribuam na efetividade 
da cidadania dos sujeitos, com base em um novo modelo de assistência que atue na defesa 
pela liberdade, ampliando possibilidades de intervir nos mais diversos complexos que 
envolve a saúde mental. Sendo assim, vejamos as seguintes considerações: 

Dessa forma, pensar no cuidado em saúde mental envolve pensar na 
integralidade do sujeito, do ambiente e das relações, pois o cuidado é um 
construto da cumplicidade de diversos atores apoiados em todos os contextos: 
sociais, econômicos, familiares, biológicos, psicológicos e culturais (PINTO; 
JORGE et al, 2011, p. 501).

A Clínica Ampliada supera práticas tradicionais e possibilita uma reabilitação 
psicossocial, na qual através da redefinição do objeto de trabalho é possível ressignificar o 
tratamento do sujeito acometido de sofrimento psíquico. Deste modo, apesar dos desafios 
postos no cotidiano dos CAPS, é necessário um constante envolvimento dos profissionais 
para enfatizar uma assistência individual/grupal/familiar que apresente resultados positivos 
frente a ações terapêuticas compartilhadas.

Para finalizar o processo de apreciações e discursões dos dados, buscou-se 
examinar quais são as práticas desenvolvidas nos CAPS que deveriam ser modificadas 
para fins de alcançar a ampliação da clínica. Temos as seguintes colocações,

Agendamentos fixos da Psicologia que disponibiliza pouco espaço na agenda 
para as urgências subjetivas; e rigidez de dispor destas vagas mesmo quando 
solicitado pelo Serviço Social. (Respondente A)

O ponto importante seria corresponsabilizar, de fato o usuário e seus familiares 
perante os cuidados de saúde, que vão bem além da assistência no CAPS. 
(Respondente E).

Grupos terapêuticos, aumentar a quantidade. (Respondente C).
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Nota-se que as falas não se comunicam entre se, a primeira interlocução demonstra 
a falta de conexão entre ambas as especialidades. Isso mostra lacunas entre a equipe. 
Em decorrência de ser apontado um atendimento imediato, muitas vezes desencadeado 
por uma situação de crise, na qual o tempo é uma condição necessária para realizar o 
acolhimento humanizado, esse procedimento é de extrema importância para o usuário de 
saúde mental.

Sobre os apontamentos que a segunda fala traz, estes são eminentemente 
importantes para a ampliação da clínica, uma vez os familiares e usuários desenvolvem 
um papel fundamental na formulação do PTS. São propostas concretas que traduz na 
prática os pressupostos da Reforma Psiquiátrica, elencando um novo modelo que partilha 
de atores sociais para efetivar uma Atenção Psicossocial ampla e integral.

Sobre a última interlocução, o entrevistado evidenciou a importância de aumentar os 
grupos terapêuticos. As oficinas terapêuticas são desenvolvidas no CAPS, são realizadas 
as mais variadas atividades em grupo e os participantes escolhe evidenciando seu 
interesse de acordo com as suas particularidades. São monitoradas por profissionais, e tem 
por finalidade a integração social dos usuários e familiares, gerar autonomia, bem-estar e 
credibilidade nas suas capacidades de produção (BRASIL, 2004).

Ainda para fomentar a discursão a respeito das ações que necessitam de modificações 
nos CAPS para fins de ampliar a clínica, é possível sinalizar nas falas reescritas abaixo,

Realização de reuniões semanais, participação da equipe na construção dos 
PTS e nos processos de alta. (Respondente G)

A insuficiência dos encontros/reuniões para estudo de caso, discutir o serviço. 
(Respondente B)

Para construir uma Clínica Ampliada nos CAPS, é preciso considerar a necessidade 
de realizar constantemente reuniões entre a equipe. Os entrevistados abordam essa 
informação claramente, evidenciando a dicotomia entre prática e teoria. Com isso, 
a pesquisa mostra que apesar da Reforma Psiquiátrica ser um movimento político, em 
constante movimento, que busca mudanças para superar um modelo tradicional e suas 
práticas, ainda é possível conviver nos CAPS, com uma realidade que apresenta entraves 
na hora de tecer o cuidado a pessoa com sofrimento psíquico.  

O PTS por ser um recurso da Clínica Ampliada, visa o apoio mútuo entre a equipe 
técnica, ampliando o objeto de trabalho, considerando que a saúde mental estar associada 
a vários condicionantes. Devido a isto, necessita de um cuidado que ampare toda essa 
gama de necessidades para uma melhor qualidade de vida, preservando a cidadania dos 
indivíduos. Desta forma, Lúcia Rosa expõe que “o sujeito acometido pelo transtorno mental 
é recomposto em sua totalidade relacional com o corpo social. É percebido integralmente, 
como um ser que tem existência global e complexa [...]” (2008, p. 66). 
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os achados evidenciados neste trabalho permitiu afirmar que existe ainda no 

cotidiano dos CAPS uma dimensão sociocultural que expressa o protagonismo da clínica 
voltada para o atendimento médico. Ou dito de outra forma, o modelo de clínica tradicional 
ainda encontra espaço nos serviços substitutivos, apesar da oferta de especialidades, o 
sofrimento psíquico ainda é arraigado no imaginário das pessoas como algo exclusivo 
patológico.

Outro elemento que ficou bastante evidente na pesquisa foi à prática do trabalho 
calcado na multidisciplinaridade. Tal referência, não impossibilita o desenvolvimento de 
ações voltadas ao público alvo do CAPS. No entanto, a falta de um trabalho de cunho 
mais interdisciplinar, acaba por sobrecarregar determinadas especialidades que atuam no 
interior do serviço, em detrimento de ações mais coletivas que valorizem o desenvolvimento 
e a autonomia dos usuários e familiares. A manutenção de aspectos conservadores e 
tradicionais que imperam nas práticas dos profissionais da área de saúde, contribui para 
manter-se cada um em seu espaço de especialidade, sem avançar sob a perspectiva 
reformista. 

Outro fator que desfavorece a ampliação da clínica no CAPS e evidencia possíveis 
hierarquias estar relacionado com a falta de organização multidisciplinar dentro da própria 
equipe, isso inibe ações interdisciplinares, e provoca significados que interpretados indicam 
o distanciamento das relações, associado aos conflitos e comportamentos disruptivos no 
trabalho. 

Nesse sentido, podemos considerar como foi apontado pelos entrevistados, à 
construção e reconstrução do PST não acontecer sob a ótica de discursões coletivas entre 
a equipe. Também observamos sobre diferenças salariais, o que impulsiona a equipe o 
favorecimento a fragmentação da carga horária. Com isso, evidenciamos mais um fator 
agravante que desfavorece a construção de uma agenda para discutir os casos em sua 
totalidade. 

Podemos contemplar através dos desafios expressos na pesquisa, que apesar da 
Reforma Psiquiátrica impulsionar mudanças significativas na hora de tecer o cuidado, as 
práticas em saúde mental ainda sinalizam a necessidade de ajustes para fomentar uma 
ampliação da clínica a integralidade. Porém, o CAPS I de Santa Luzia apesar dos percalços 
existentes no cotidiano do serviço, mesmo assim, consegue realizar um atendimento de 
base comunitária, a luz de ideais que cogitam enaltecer o sujeito e sua singularidade. 
Deste modo, os usuários tem a oportunidade de traçar novos capítulos de uma história 
que evidencie uma qualidade de vida, associada a uma assistência que entrelace as mais 
diversas variáveis dos complexos sociais. 
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